
Novas denúncias abalam o PMDB 
A forte suspeita de que tam-

bém o deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS) pode estar envolvido 
no esquema de corrupção que 
atuava na Comissão de Orçamen-
to do Congresso conseguiu pro-
vocar sérios abalos na já fragiliza-
da estrutura de poder do PMDB. 

Embora nenhum peemeCiebis-
- ta-presente ontem à Càsa se arris-
casse a fazer qualquer •previsão 
sobre o futuro, a expectativa ago-
ra se concentra nos próximos mo-
vimentos do presidente da legen-
da, deputado Luiz Henrique 
(SC), um dos poucos cardeais da 
legenda cujo nome não foi vincu-
lado às denúncias que estão sen-
do investigadas pela CPI. 

O deputado Genebaldo Cor-
reia (PMDB-BA), que ainda os-
tenta o título de líder da bancada, 
compareceu ontem ao seu gabi-
nete , para dar explicações sobre 
os três cheques que repassara ao 
deputado Ibsen Pinheiro em 
1989. Visivelmente abatido e sob 
efeito de tranquilizantes, Gene-
baldo Correia afirmou que só da-
ria maiores explicações depois 
que pudesse examinar os che-
ques. Ele assegurou que "pela 
longa amizade que sempre me 
uniu a Ibsen era muito natural  

que tivesse havido algum tipo de 
transação comercial entre nós". 
Genebaldo asseverou que as notí-
cias publicadas nos jornais nada 
têm a ver com a permanência de 
Ibsen Pinheiro como relator do 
regimento da revisão constitucio-
nal. 

Sumiço — Enquanto -Gene:" 
baldo Correia preferiu enfrentar 
a imprensa,, o deputado Ibsen Pi-
nheiro não foi encontrado nem 
em casa nem "  em seu gabinete no 
Congresso. As pessoas que aten-
diam o telefone em sua residência 
informaram que o deputado esta-
va em seu gabinete no Anexo III 
da Câmara. Mas seus funcionários 
insistiam que o parlamentar esta-
va mesmo era "andando pelos 
corredores da Casa". 

Ibsen Pinheiro e o deputado 
Genebaldo Correia se comunica-
ram pela manhã, pelo telefone e 
acertaram que o melhor caminho 
seria enviar um requerimento ao 
píesidente da CPI, senador Jar-
bas Passarinho (PPR-PA), solici-
tando os cheques para averigua-
ção. Os dois deputados tiveram o 
cuidado de frisar que os cheques 
levavam a data de 1989 e, portan-
to, fora da época das investiga- 

ções dessa CPI. Segundo Gene-
baldo Correia, o Orçamento de 
1988 teve como relator o senador 
Almir Gabriel, sobre quem "não 
pairam dúvidas de honestidade". 
Em seguida, lembrou que tam-
bém naquela época a Constitui-
ção não permitia ao : Congresso 

- modificar o Orçamento. 

Abalos 	Sem lideranças ca- 
pazes de ajudar a legenda a atra-
vessar um dos seus piores perío-
dos desde a Ria fundação, o 
PMDB agora não tem sequer in-
terlocutores para atuar na sua 
ponte com o Palácio do Planalto. 
Os deputados Germano Rigotto 
(RS) e João Almeida (BA), recém-
-indicados para atuarem como lí-
deres ex oficio, não têm expe-
riência para arregimentai- a ban-
cada em torno de propostas com-
plexas como a do ajuste fiscal e a 
reforma da previdência. 

A notícia envolvendo o depu-
tado Ibsen Pinheiro provocou em 
peemedebistas como Lázaro Bar-
boza (GO) dois tipos de senti-
mento: de tristeza e de alegria. A 
alegria ficá por conta de sua 
crença em que a verdade na CPI 
tem que aparecer custe o que 
custar. 


